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Parauma(re)definiçãode
liberdade:aRevoluçãono
Haiti e osparadigmasda
Liberdade e Igualdade

CarolynFick

Resumo

Esteartigoexaminaasrelaçõessingularesentreemancipaçãodos
escravos,revoluçãodemocrática,anticolonialismoe construçãonacio-
nal quecasacterizaramaRevoluçãoHaitiana. Em contrastecomasrevo-
luçõesliberaisqueocorreramemoutraspartesdo mundo atlântico,as
lutasdosescravoshaitianospelaemancipaçãoromperamaassociação
entredireitosdepropriedadeedireitosdecidadania.A aboliçãodosdi-
reitosdepropriedadedosescravosfoi acompanhadapelaconcessãode
direitosdecidadaniaàpopulaçãoliberta.Esteartigomostraamudança
designificadosdaemancipaçãoedacidadaniadesuasorigenslocaise
metropolitanasatravésdalutaanticolonialedosprimórdiosdaindepen-
dênciahaitiana.Atravésdessasmudançashistoricamentecontingentes,
asexigênciaspráticasdaguerraedarevoluçãocomprometiamosignifi-
cadodaemancipaçãoedacidadania.A necessidadedegarantirqueaan-
tigapopulaçãoescravaprestasseoserviçomilitarefornecesseaprodução
deplantationmilitarizouasociedadeecriouuma“cidadaniadeplantati-
07. Emboraaescravidãofossepermanentementeabolida,asaspirações
dapopulaçãotrabalhadoraporacessoàterraeliberdadeemrelaçãoao
regimedetrabalhodaplantationforamreprimidas.À estruturasdoEsta-
do recém-independenteforamreforçadasemilitarizadas,enquantoas
massasdecidadãoseramexcluídasemarginalizadasdosprocessosde
construçãonacional.

co;emancipação;cidadaniadeplantation,construçãonacional.
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Abstract *

Fora(re)definitionoffreedom:theHaitianRevolutionandthe
paradigmsofFreedomandEquality

This article examinesthe uniquerelations berweenslave

building thatcharacterizedthe Haitian Revolution.In contrastto
liberalrevolutionselsewherein theAtlanticworld, thestrugglesof
Haitian slavesto achievetheir emancipationbrokethe association
berweenpropertyrightsandcitizenshiprights.Abolitionof property
rightsinslaveswasaccompaniedbythegrantingofcitizenshiprightsto
the freedpopulation.This articletracesthechangingmeaningsof
emancipationandcitizenshipfromtheirlocalandmetropolitanorigins
chroughanti-colonial struggleand the beginningsof Haitian
independence.Throughout thesehistorically contingent shifts, the
practicalexigenciesofwarandrevolutioncompromisedthemeaningof
emancipationandcitizenship.The needtosecuremilitaryserviceand
plantationproductionfromtheformerslavepopulationmilitarized
societyand created“plantationcitizenship.”While slaverywas:
permanentlyabolished,theaspirationsof thelaboringpopulationfor
accessto land and freedom,from the plantation labor regimewere
suppressed.The structuresof the newly independent.statewere
reinforcedandmilitarized'whilethemassofthecitizenrywereexcluded
andmarginalizedfromtheprocessesofnationbuilding.
Keywords: Freedom,equality,Haitian Revolution, citinzenship-rights,
formerslaves,“plantationcitizenship”.

Résumé

Pourune(re)définitiondela liberté:la RévolutionenHaiti etles
paradigmesdelaLibertéetde['Egalité

Cerarticleexaminelesrapportssinguliersentreémancipatriondes
esclaves,révolutiondémocratique,anticolonialismeet construction
nationalequi caractérisentla RévolutionHaitienne.Au contrairedes
révolutionslibéralesqui sesont produitesailleursdansle monde
atlantique, lesluttesdes esclaveshaítienspour "émancipationont brisé
Passociationentredroitdepropriétéetdroitdecitoyenneté.Labolition
desdroits de propriétésur les esclavesa étéaccompagnéepar la
concessiondedroitsdecitoyennetéàlapopulationlibérée.Onmontre
ici le changementde significationsde Vémancipationet de la
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citoyennetédesesorigineslocalesetcontinentales,sousinfluencedela
lutteanticolonialeetdesdébutsde [indépendancehaítienne.Par le
biaisde ceschangementshistoriquementcontingents,lesexigences
pratiquesdelaguerreetdela révolutioncompromettaientlesensde
Pémancipationet de la citoyenneté.La nécessitéde garantirque
Vanciennepopulationesclavefassele servicemilitaireet fournissela
productiondesplantationsamilitarisélasociétéetcrééune«citoyenneté
deplantatiom.MêmesiVesclavageavaitétéabolidefaçonpermanente,
lesaspirationsdelapopulationouvriêreàPaccêsàlaterreetàlaliberté,
parrapportaurégimedetravaildelaplantation,ontétéréprimées.Les
structuresdePEtatnouvellementindépendantont étérenforcéeset
militarisées,alors que les massesde citoyensétaientexclueset
marginaliséesdesprocessusdeconstructionnationale.
Mots-clés: révolution;anticolonialisme;mondeatlantique;émancipa-
tion; citoyenneté;plantation;constructionnationale.
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mfinsdoséculoXVTII, acolôniafrancesadeSantoDomingo,
É apéroladacoroadoimpériocolonialfrancêseaprincipalco-
lôniaprodutoraderiquezadoseutempo,haviasetornadoocen-
trodopodernegronomundoAtlânticodaescravatura.À suaexis-
tênciacomotaltestavaelevava,atéassuasúltimasconsegiiências,
asdoutrinasrevolucionáriassobredireitosnaturais,soberaniapo-
pular,universalidadedecidadaniaea igualdadeprópriadosseres
humanos,talcomoenunciadasem1776e1789pelasrevoluções
americanae francesa,respectivamente.Comefeito,aRevolução
Haitianade1789a 1804tornouóbviasastensõeseascontradi-
çõesfilosóficasdoIluminismodeummodoquenãotemparalelo
emqualqueroutroacontecimentohistóricodoperíodo.Tantona
suaespecificidade,comonassuasqualidadesuniversais,aRevolu-
çãoHaitianainverteuosprincípiossagradosdosDireitosdoHo-
meme,dessemodo,redefiniuosignificadodeliberdade.Enquan-
to afilosofiapolíticadasduasrevoluçõesburguesas,americanae
francesa,ligavaaxiomaticamenteliberdadeeosdireitosdepropri-
edade,paraosescravosdeSantoDomingoaliberdadeimplicavaa
destruiçãodosdireitosà propriedade,jáqueosescravoseramcon-
sideradoscomopropriedadedosseussenhores.Tantoadoutrina
americanade1776,pelaqualtrezecolôniasbritânicastinhamde-
claradoindependência,comoaDeclaraçãoFrancesadosDireitos
doHomemedoCidadãode1789,defendiamqueosgovernosde-
veriamserestabelecidospormeiodoconsentimentosoberanodos
governadosparaquefosseprotegidaaigualdadedossereshuma-
-noseainalienaçãodecertosdireitos,osmaisimportantesdosqua-
iseram,no casoamericano,“avida, aliberdade,eapersecuçãoda
felicidade”e,no casofrancês,“liberdade,propriedade,segurançae
resistênciaàopressão”.Quandoosgovernostornavam-sedéspotas
apontodenegaremocompletoacessodosseuscidadãosaessesdi-
reitos,elepoderia,edeveria,seralteradoouabolidoesubstituído
comumanova—constitucional—formadegoverno,capazdega-
rantira inviolabilidadedessesdireitos.Estasnoçõesderivavama
sualegitimidadedastradiçõespolíticasefilosóficasdopensamen-
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açõesrevolucionáriasquederrubaramasestruturasopressivasde
governo—numdoscasos,ummercantilismoimperiale,nooutro,
úmantigoregimeabsolutistadeprivilégioaristocrataemonárqui-
co. o |

Ascontingênciashistóricasdaslutasno Haiti pelaemanci--
paçãoepelanecessáriaautonomiapolíticaparasalvaguardarali-
berdadedoseupovodistinguiuarevoluçãonegradeSantoDo-
mingonãosódasrevoluçõesliberaisburguesas,comotambémdas
revoltaseoutrasformasderebeliãoquetinhamcaracterizadoa
permanenteresistênciados escravosem todo o Novo Mundo. A
singularidadedaRevoluçãoHaitiananesteaspecto,bem comoa
suauniversalidadearespeitodafilosofiadosdireitoshumanosdos
pensadoresmaisprogressistasdaEuropa,tornamaindamaisóbvi-
asasreflexõesinstigantesfeitaspelosociólogo-historiadorPaul
Gilroy,emTheBlackAtlantic: o

Todososconceitosdemodernidadedevemcontribuir dealgummodo
araumaanálisedecomoasvariedadesparticularesderadicalismoarti-
culadasatravésdasrevoltasdopovoescravizadofizeramumusoseletivo
dasideologiasdaEradaRevoluçãoocidentalparadepoisdesaguaremem
movimentossociaisdo tipo anticoloniale anticapitalista.(Gilroy,
1993:44)"

QuandoosescravosdeSantoDomingoeseuslíderesinicia-
ram uma guerrade Hbertação em 1791,-não foi, a priori, com a
idéiadealcançaremindependênciapolíticaouparaformaremum
Estado-nação.Mas estesforam, manifestamente,os objetivos
atingidospelaRevoluçãoem1804.Quanto muito,nanoitede22
deagosto;quandoiniciarama-suainsurreição,eracomacertezade
quepoderiam,atravésdopoderdestrutivodos-seusbraços€ dopo-
derdasuavontade,quebrarascadeias,quebraroabsolutismohe-
gemônicodossenhoresbrancospara,significativamente,altera-
remassuascondiçõesdeescravosesetornaremsereshumanosli-
vres.Ao fazeremisso,elesentraramnaviadaauto-emancipação.
Mas os significadossubstantivosde conceitosabstratoscomo
emancipação,liberdade,igualdade,cidadania,ou mesmoinde-
pendência,nãoeram,demodoalgurn,evidentes.Elesforamcons-
truídosaolongodetrezeanosdeluta,rebeliãoerevolução,parasa-
tisfazeremasnecessidadeseosinteressesdivergentesdepartesem
confronto.Numcontextointernacionaldeimperialismoeescra-
vatura,mastambémdeigualitarismorevolucionário,enasidase
voltasdaRevoluçãoFrancesa,asmassasdoHaitieseuslíderes,fre-
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quentementeemcontradição,conseguiramtransformaressescon-
ceitosemrealidadesconcretase,contraaevidênciahistórica,tra-
çaroseuprópriofuturo.
- Em29deagostode1793,Leger-FeliciteSonthonax,o co-

missáriocivilfrancêsnacolôniadeSantoDomingo,lançouuma
proclamaçãoquelegalmentelibertavaosescravosnaprovínciado
Nortee,aomesmotempo,concedia-lhesaigualdadeeosdireitos
universaisdacidadaniafrancesaconsagradosnaDeclaraçãoFran-
cesadosDireitosdoHomemedoCidadão.A emancipaçãogeral
foi tornadaextensivaatodaacolôniaem31deoutubro,quando
EtiennePolverel,comissáriocivilparaasprovínciasdoOcidentee
doSul,seguiuospassosdeSonthonaxedecretouaaboliçãodaes-
cravaturanasduasprovíncias.Porfim,aaboliçãoconstitucional
daescravaturafoisancionadapelaConvençãoNacionalde4defe-
vereirode 1794.Nunca, nahistóriado colonialismoeuropeu,ti-
nhasidoabolidaa escravatura;alémdisso,osex-escravos,que
eram,pordefinição,propriedadee,portanto,nãotinhamexistên-
ciajurídica,tornaram-secidadãosdeumanaçãoqueseautodefi-
niapormeiodeprincípiosuniversaisdeigualdadehumana.Os
seusdireitosedeverescomocidadãoslivresseriam,noentanto,de-
terminadospelasnecessidadeseconômicasde.umacolôniaem.
guerra.Estesdireitosforamseguidamenterestringidoseasobriga-
çõesdostrabalhadoresdasplantaçõesintensificadaseconstitucio-
nalmentecircunscritas,sob o regimemilitar de Toussaint-
LouvertureeaConstituiçãode1801.Finalmente,astentativasde
NapoleãoBonapartedereimpora escravatura,em 1802,levouà
independênciadoHaiti ea umareformúlaçãodecidadaniaena-
ção,cujcsfundainentosbásicosestavarsprofundamenteembebi-
dosnasherançasecontingênciadaprópriaRevolução.Paradiscu-
tirmos tudo isto, necessitamos;antes,contextualizar,em traços
tãobrevesquantopossível,ascircunstânciasemqueoscomissári-
os iniciarame depoisconcluíramo processode declaraçãoda
emancipação.

O caminhodaemancipação

Em1793,ainsurreiçãogerallançadapelosescravosdoNor-
te,emagostode1791,devastadoracomofoi desdeo início, assu-
miudimensõesmilitaresepolíticasaindamaissérias.Oslíderesre-
beldes,Jean-FrançoiseBiassou,comToussaint-Louverture,então
ocupandoocargosubordinadodesecretário,tinhamformalizado
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umaaliançatáticacomasautoridades.espanholasnaparteoriental
dailha,colocando,dessemodo,sobcontroleespanholasáreasdo
NortedeSantoDomingoqueseencontravamocupadaspelasfor-
çasdeescravossobseucomando.Nessemesmoverão,aameaçade
umainvasãobritânicapareciaiminente.Paraaumentaràvolatili-
dadedasituação,movimentosdeescravosinsurretosavançavam
nasprovínciasdoOcidenteeSul.Emjunho,a chegadade sm
novogovernador-geral,ThomasGalbaud,trouxenovosproble-
mas.Asinclinaçõesrealistasafavordacontinuaçãodaescravatura
deGalbaud,easuaintransigenteposiçãodedesafioà autoridade
doscomissárioslevaram,eventualmente,aumacrisedurantea
qualamultiplicaçãoderevoltasedefogo-postodestruiu cercade
doisterçosdacapitalLeCap.ComlargasporçõesdoNortesob
controleespanhol,coma invasãobritânicaprestesa materiali-
zaí-seecomacapitalnumestadocaótico,oscomissáriosapelaram
paraossoldados<fricanoseparaOsoitoadezmilescravosurbanos
paraquefornecessemoapoiomilitar necessárioparadefendera
colôniaemnomedaFrançarevolucionária:“Ecomosnativosdes-
tepaís,querdizer,comosafricanos”,escreveramelesemresposta
àConvençãoNacional,“quenóssalvaremosSantoDomingopara
aFrança”(citado.emStein,1985:76). |

Nãohádúvidadeque,nessemomento,asmelhoresemais
fortesforçasmilitaresnacolôniaeramosescravosrebeldes.Toda-

coincidentemente,a lealdadedosseusprincipaislíderes,Je-
an-FrançoiseBiassou,estavacomàEspanha.Toussaint,igual.
mente,eracépticosobreospodereseintençõesdoscomissários
francesesetinhaescolhidopassarotempocom.osseusprotetores
espanhóis.No entanto,umnúmerodeoutrosgruposinsurretos
queoperavamnasmontanhasfaziam-nomaisoumenosindepen-
- dentementedeJean-FrançoiseBiassouesoba-bandeiradoRealis-
mo.Eramessesgrupos,assimcomoosdoSule Leste,queosco-
“missáriospretendiamarregimentarparao exércitorepublicano.
Comesseobjetivo,eparaforneceremaosescravosinsurretosuma
razãoconcretaparalutarempelaRepúblicafrancesa,elesfizeram
publicar,em21de junho,umaproclamaçãooferecendoaliberda-
de“paratodosaquelescombatentesnegros[rebeldes]quevenham
alutarpelaRepúblicacontratodososseusinimigosinternos€ex-
ternos”.Em2dejulho,elesfizeramoutraproclamação,estabele-
cendoosprocedimentosnecessáriosparaàobtençãodeliberdade.
Emboradiretamentedirigidaaos“homensdo21dejunho”,apro-
clamaçãodejulho tambémsereferiaa“esses[escravos]quenósha-
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vemosaindadeelevaràdignidadedehomenslivres”,implicando
quenovasmedidasparaampliaraemancipaçãoestavamprestesa
serempublicadas.A proclamaçãosublinhava,ainda,quetinha
sidoaRepúblicafrancesa—únicaentretodosospodereseuropeus
—quehaviaproclamadoosDireitosdoHomemquedepoistinham
sidotornadosextensivosaosescravos(ibidem:86).Mas aliberda-
de,acompanhadadecidadania,implicavaqueosrecém-libertos,
ou seja, que os rebeldesarmadosque tinham continuadoem
pé-de-guerrainsurrecionaldesdeoprimeiroconfrontode agosto
de1791,deveriamsetransformaremcidadãosresponsáveis.À ins-
tituiçãodafamília,segundooscomissários,eraamelhormaneira
de os alcançar. Como maridos respeitadores,pais e cidadãos, eles
iriamadquirirumsentidoderesponsabilidademoralecívicaque
ostornariamerecedoresdaliberdade.Foi comesteobjetivoque,
naproclamaçãode11dejulho,SonthomaxePolverelestabelece-
ramqueosrebeldesemancipadosdeviamlibertarassuasmulheres
efilhos,mas,paraisso,elesdeveriamprimeirosecasarcomelasem
cerimôniasformaisquesetornariam,então,também,festivaisde
liberdade(ibidem). Finalmente,em25 dejulho, oscomissários
estenderamàprovínciadoSulaproclamaçãode11dejulho,com
acondiçãodequeoshomensseregistrassemnaslegiõesarmadas
republicanas,chamadaslegivnsdégalite?paralutarempelaFrança
e, como“umdeverindispensável”,fazeremcomqueosescravos
restantesregressassemàssuasplantações,usando,comesseobjeti-
vo,aautoridadequelhestinhasidooutorgadaparamanteradisci-
plinadetrabalhoesubordinaçãodostrabalhadoresagrícolassem
osquaisoesforçodeguerrafrancêsseriaseriamenteprejudicado.
Entretanto,oscomissáriosprometiamamelhoriadascondições
devidadostrabalhadoresnegrosdasplantaçõesqueaindafossem
escravos.Logicamente,porém,o próximopassoaserdado,pelo
menosparaSonthonax,eracontinuarecompletaroprocessoque
eleePolvereltinhaminiciadocomaproclamaçãodaemancipação
geral.Por conseguinte,em29 deagosto,e comtotalapoioda
AssembléiaMunicipaldeLeCap,elepublicouumaoutraprocla-
mação,segundoaqual“[t]Jodososnegrosepessoasdecorpresen-
tementeescravizadossãodeclaradoslivresebeneficiáriosdocon-
juntodedireitosinerentesàcidadaniafrancesa”.”Porestaprocla-
mação,elevisavaaaliciar Jean-François,Biassoue,principalmen-
te,ToussaintLouverture,comoseuexércitodeescravosdonorte,
porqueelesestavammanifestamentelutandoporessemesmoob-
jetivo. Nisto, porém,elefalhou.
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O significadodecidadania Cones em CEL

Aescravaturafoi incondicionalmenteabolidaeauniversali-
dadedacidadaniafrancesatornadaextensivaaoslibertos,emfins
deagostode1793.Istoimplicou,todavia,duasimportanteslimi-
tações.À primeira,foi queosdireitos decidadaniateriamqueser
sujeitosecircunscritosaumconjuntodemedidasqueseriamente
restringiamascondições de emancipação.À segunda,foi que asua
aplicaçãoselimitavaaoNorte.NoOeste,Polvereltinhavindogra-
dualmenteaaproximar-sedaidéiadeumaemancipaçãogeral.
Maselepretendiaavançarporetapase,aomesmotempo,elaborar
novascondiçõesdeorganizaçãodetrabalhoededireitosdepro-
priedade.OsconceitosdeliberdadeecidadaniaparaPolvereleo
processomaiscomplexodeemancipaçãoqueeleidealizavaparaos
escravosnasprovínciasdoOestee Sul,serãodiscutidosmaisà
frente,mas,emambososcasos,tratava-sedeemancipaçãoecida-
daniaestabelecidasdecimaparabaixo.

TalcomonaFrança,liberdadeecidadaniatinham,portan-
to,limitações.Maisdoqueisso,enquantoa escravaturatinhasido
abolidaemSantoDomingo,o colonialismocontinuava.Nemo
regimedeplantation,nemo estatutocolonialdeSantoDomingo
foram,emnenhummomento,postosemcausa.À economiade
guerradependiadarestauraçãodosníveisdeproduçãoedeexpor-
tação,éestesteriamquesergarantidosportrabalhelivre.Portan-
to,etantoparaSonthonaxcomoparaPolverel,overdadeiropro-
“blemaconsistianareconciliaçãodosprincípiosrevolucionáriosde

deguerrae comasdurasrealidadesdaagriculturacolonialdas
plantations.Nolongopreâmbuloasuaproclamaçãode29deagos-
to, SonthonaxtornaclaroparaosnovoscidadãosdaRepública
“que liberdadenãolhepermitiriavivernumestadodeindolência,
nemfazeroquelhesapetecesse:

TodaagentenaFrançaé livre [...] e todaagente[lá]trabalha [...]; vocês
deverãofazeromesmo.Regressemàsplantaçõesdosvossosex-patrõesé
vocêspassarãoaserrecompensadospelovossotrabalho;vocêsnunca
maisserãopropriedadedequemquerqueseja;vocêsserãoospatrõesda
vossaprópria propriedadee vocêsserãofelizes. (Citado em Sannon,
1920,vol. 1:132)º

Ele lheslembrava,portanto,quedeviamsualiberdadeàRe-

osbrancosdouniverso,somenteos-francesesnaEuropasãovossos
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sa(narealidade,dosseuscomissárioscivis),delesseesperava,ago-
ra,porgratidãodasbênçãosquetinhamrecebido,quedefendes-:
semzelosamenteosinteressesdaRepúblicacontraosreiseprínci-.
pesdaEuropa.Elesdeveriamdiscordardascalúniasdostiranos.
queafirmavamqueosafricanoslibertosnãotrabalhavam,edeve-
riamprovaro contráriopormeiodaunidadedosseusesforços
(querdizer,dotrabalhonaplantação)comosdaFrançaparaau-
mentare fortificarosseusrecursos.O queisto significa,obvia-
mente,équeoregimedaproduçãoparaexportaçãoiriacontinuar,
equeaúnicabitolaporintermédiodaqualosex-escravospoderi-
ammedirasuacidadania,ouseja,o direitodeacessoàterraeà
oportunidadedesetornaremcamponeseslivres,nãoseriaaplica-
do.

Nos termosdaproclamaçãodeSonthonax,ostrabalhadores
doscamposcontinuariamligados,duranteo primeiroano,às
plantaçõesdosseusex-senhoresepatrõeseteriamquecontinuara
cultivar.À suarecompensa,ousalários,consistiriamcoletivamen-
teemumterçodosrendimentostotaisdaplantação,ouemum
quarto,depoisdepagososimpostos.istoseriadivididoentreeles
deacordocomarespectivaposição,ocupação,idade,esexo- com
asmulherestrabalhadorasrecebendoapenasdoisterçosdo que

mentosdaplantaçãodeveriamserdivididosigualmenteentrelu-
crosdoproprietárioedespesasdemanutençãoeoperaçãodaplan-
tação.Paraqueostrabalhadorestivessemdireitoà remuneração,
deveriamtrabalhardesolasol,seisdiasporsemana,comexceção
dosdomingose.feriados,e duashoraspor dia paratrataremdas
suashortas,talcomofaziamduranteaescravatura.O chicotefoi
definitivamenteabolidoeoscastigosporfaltasdisciplinarespassa-
ram a consistir emalguns dias no cepo ou, pior ainda, nos termos
daproclamação,naperdadeparteôudatotalidadedasremunera-
çõesdevidas—comosquantitativosaseremdecididosporumjuiz
e depositadosnosrendimentosquepertenciam,coletivamente,
aostrabalhadores. o

À coletaedistribuiçãodosrendimentosdaplantaçãoeram,
porém,dependentesdascondiçõesdemercadoedadisposiçãodos
seussenhores,quetinhamaprerrogativadevendernomercado
aquiloqueeraproduzido.Somentedepois,oterçodevidoaostra-
balhadoreseradistribuído.Numaeconomiacolonialdetempode
guerra,emqueamoedaeravirtualmenteinexistenteeocréditose
tornaraomeiodetroca,apossibilidadedeostrabalhadoresrece-
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beremoquetinhamdireito;erabastantéreduzida.Qualquerdis-
putaentrepatrõesetrabalhadores,oumesmoentreestes,sobrea
divisãoedistribuiçãodoqueeradevido,seriadecididapordoisas-
sessoreseumjuiz,cujaresponsabilidadeera supervisionareman-
teradisciplinaeorespeitopelaleinaplantação,paradepoisenvia-
remsemanalmenteosrespectivosrelatóriosparao inspetorgeral,
com cópiasparaOscomissários, para Ogovernador-geral e para o
tesoureiro.Todosaquelesque,duassemanasdepois-daproclama-
ção,fossemencontradosavaguearenãotivessempropriedadeou
outromeiodesubsistência,ounãofossemempregadoscomodo-
mésticosou,sehomem,nãosetivesseregistradonoexército,eram
sistematicamentemandadosparaaprisão—duranteummêsna
primeiravez,trêsnasegunda,umanodetrabalhosemobraspúbli-
-cassempagamento,naterceiravez.Porúltimo, asleiseasdetermi-
naçõesdoCodeNoir,queera,antes,Ocódigoaqueseencontra-
msujeitosOsescravos,foramprovisoriamentesuspensas.
Conseqientemente,otipodecidadaniaqueSonthonaxesta-

beleceraparaosex-escravosdoNore deveráserdescrita comoci-
dadaniadeplantation.A proclamaçãoemancipacionistade29de
agosto,aprimeiradoseutiponahistóriadaescravaturanoNovo
Mundo,era,defato,umcódigodetrabalhoarregimentado.Com
efeito,estefoioprimeiro,o protótipodeumalongasériedecódi-
gosdetrábalhopromulgadosduranteaeradapós-emancipação
para definirosdeveresecircunscreverosdireitosdosex-escravos
deSantoDomingo.Paraostrabalhadoresdasplantações,osdirei-
tosdecidadaniaeramexercidosnaplantaçãoenointerior:dosli-
mitesdaeconomiadasplantações.Asliberdadesindividuaiseodi-
reitodeigualdadenãoeram,portanto,osmesmosdaesferacívica

va

ou pública. . .
Inicialmente,aproclamaçãodeSonthonaxfoi apenasapli-

cávelaoNorte.Em27deagostode1793,dois diasantes,edesco-
nhecendo-a,Polverellibertoutodososescravosdasplantaçõesde
" emigrantes € deportados doOcidente. De uma forma inovadora,
mas impossível,elequiscombinarosdireitosdecidadaniacomos
direitosdepropriedadedessesescravos.Asplantaçõesou,pelome-

queaindamorassemládepoisdeabandonadospelosseuspatrões,
comosque-tinhamsidolibertospelosdecretosdejunhoejulhoe
que,então;faziampartedaslegiõesdoexército.Os restantesescra-
vosdaprovínciareceberamapromessadequesuascondiçõesde
vidaseriammelhoradasedeque,aseutempo,seriamemancipa-
dos.
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Mas; que tipo derdireitos de propriedadeiriam os
ex-escravosobter,deacordocomosistemadePolverel?Seráqueos
seusdireitosde cidadaniairiam sersubstancialmentediferentes
daquelesquetinhamsidodefinidosporSonthonax?E comoéque
tudoistoviriaaserimplementado?Possivelmente,essasproprie-
dadesiriamtornar-sealgocomocooperativasoufazendascoleti-
vas.Mas,comoéqueseriamadministradas?E, casoosex-escravos
viessematerdireitoscoletivossobreoslucros,teriamelestambém
apossibilidadedeinfluenciaramaneiracomoasterraspassassema
seradministradas?Seriamelesquedecidiriamsobreoqueviriaa
serproduzidoeacontrolarosritmosdeprodução?Tudoistose
mantevevago.Idealmente,elepretendiadaraosescravoslibertos
umverdadeiroincentivoparaquecontinuassematrabalharpara
elesprópriosesetornassem,assim,cidadãosresponsáveisedonos
deterracominteressenaproduçãodasplantações.Napartilhados
recursosdasplantações,noentanto,ossoldados“quearriscamas
suasvidaseseexpõemamaioresperigos”doqueostrabalhadores
dasfazendasteriamdireitoaumamaiorparte.Emtemposmenos
turbulentos,seriatalvezpossívelqueosplanosdePolvereltives-
semsidomelhorelaboradoseimplementados.Masaurgênciadi-
tavaumapolíticadeemancipaçãouniformee,no imediato,foi a
proclamaçãomaisexpeditadeSonthomaxqueprevaleceu,en-
quantoacomplicadanoçãodeco-propriedadeoupropriedadeco-
letivafoipuraesimplesmenteabandonada.”Proclamadoa7defe-
vereirode1794paraasprovínciasdoOesteeSul,e depoisda
emancipaçãogeraltersetornadouniversalmenteoperativa,ocó-
digodetrabalhodePolvereleramaisdetalhadodoqueodeSont-
honax em relaçãoaosdireitose deveresde cidadaniados
ex-escravos.Elemerece,porisso,umamaisdetalhadaatenção.

No seupreâmbulo,Polverelmencionadiretamenteostraba-
lhadores da terra eos seusdireitos; usao termo africano parasere-
feriraeles;tornainequivocamenteclaroquealiberdadenãolhes
dariadireitoàpropriedadedaterra,individualoucoletiva.“Escu-
tembem,africanos.Estaterranãovospertence.Elapertenceâque-
lesqueacompraramouaosseusherdeiros”.”Ostrabalhadoresti-
nham,porém,direitoapartedacolheita,masapenassetrabalhas-
semseisdiasporsemana,talcomotinhamfeitoenquantoescra-
vos,e apenascomorecompensaparaoseutrabalho.Seelespreten-
dessemtrabalharapenascincodias,arespectivaremuneraçãoseria
diminuídaemmetade.Casopretendessemterumasemanade
quatrodias,entãonãohaveriaremuneraçãonenhumaeistodaria
direitoaosproprietáriosdeosexpulsaremeempregarassalariados
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poruniáquantiapordia.Os trabalhadoresexpulsos,talcomoÊ
assalariados,nãoreceberiamnemabrigonemhortas,porqueodi-
reitoaestesbenefícios,talcomonoquesereferiaàsremunerações,
eracontingenteaopertencimentoàplantaçãoeaofornecimento
donecessáriotrabalho. o A

Em resumo,os seusnovosdireitoscomocidadãoslivres
eramdefinidoseconstrangidospelosrequerimentosdeumregime
detrabalhocoletivoque,paraosex-escravos,separeciamuitocom
acontinuaçãodaescravatura,aomesmotempominandoosseusfazeremassuasvidascomoindivíduoslivres;quer
dizer,emcontrastecom Oexercíciodo direito que os cidadãos
francesestinhamà“liberdade,propriedade,segurançaeresistên-
a são” s Direitos omem eciaàopressão”,€tal comoeraafirmadonosDireitosdoH
do Cidadão.

Polvereltentouexplicaraosex-escravosque,aodeclararuma
emancipaçãogeral,a Repúblicafrancesa

[...]desejavaprovidenciarparaquevocêstivessemosmeiosatravésdos
quaisvosserápossívelvivercomfelicidadeebem-estar,masapenascom
a condição de que vocês contribuam comtoda a vossa força para o
bem-estardos.outros[...].A felicidadematerialdecadaumdevóséinse-
aráveldadosproprietáriosedepende,proporcionalmente,dosvossos
esforçosno sentidode aumentarema riquezadosproprietários.Estaéa
razãoporqueeuvosforneçoumaimportantepartedosrendimentosco-letivose,paracadaumadasvossasfamílias,umpequenotalhãodeterra

, : loparaquevocêso possamcultivar.

Possivelmente,quantomaistrabalhassemeproduzissem,
maiorseriaovalordaparteareceber.Mas asaspiraçõesàproprie-

t

to-suficientes,estavamforadequestão.Mesmoassim,naausência
decoerçãosobumaou outraforma,estasaspiraçõescontinuaram
presentes.

No períodoque,aproximadamente,seestendedeoutubro

mentosde trabalhonãoestavam,ainda, completamenteimple-
mentadas,Osescravosemancipadoservolveram-se ativamenteem
atividadesarticuladaspor eleseapropriaram-sedeváriosdireitos
por iniciativaprópria.Aumentaramo tamanhoestabelecidodas
suashortasemdetrimentodaterradasplantações,apropriaram-se
livrementedeprodutosagrícolase deraçõesdasplantações,por
vezesmesmodemercadoriascomoxarope,açúcarou índigo, que
vendiamnomercadoparaseuprópriolucro,muitasvezesusando:
animaisdetraçãopertencentesàsplantaçõesparatransporteeco-
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. - 1 . - . .mercializaçãodessesprodutos.”FoisobreistoquePolverelsubli-.
nhouaosex-escravosqueelestinhamidéiaserradassobreosseus
direitos: cas,

Nuncaesqueçamdequeosúnicosdireitosquevospertencemsãoosque
advêmdovossotrabalhocoletivoparao proprietárioenaterradopro-
prietário.Tudoomaisdequevocêsseapropriaremefor tiradodopro-
prietáriooudaassociaçãodosvossoscolegastrabalhadoreséconsidera-
do roubo, punível comprisão.”

Emalgumasdasplantações,ostrabalhadoresexerceramos
seusdireitosdecidadãolivreaoescolheremasemanadetrabalho
decincodias,apesardacorrespondenteperdasalarial.Mas, mes-
moquandoelestrabalhavam,faziam-nodeumaformaabandalha-
dae improdutiva;quebravamimplementosagrícolasou outros
utensílios,destrufamcana-de-açúcarou, simplesmente,recusa-
vam-seatrabalharcoletivamente,preferindotratardosseuspró-
priosassuntosetratardassuaspequenashortas.Particularmente
graveparaasusinasdeaçúcar,elesserecusavama trabalharànoi
te.*Indolência,insubordinação,emesmoameaçasfísicascontra
supervisorestornaram-sefrequentes,passandoa caracterizaro
comportamentotanto dasmulherestrabalhadorascomodosho-
mens. Em relação aosseussalários, asmulheres eram firmes: elas
exigiamopagamentototalenãoosdoisterçosquePolverellhesti-
nhaconcedidodevidoàssuas“doençasperiódicas”.Vagabunda-
gemeraigualmenteumproblemageneralizado.Trabalhadoresfu-
giamdasplantaçõesemqueadisciplinaehoráriosdetrabalho
eram menos rígidos, dirigiam-se a outras plantações para visitar
amigosoufamiliaresou,puraesimplesmente,paranãotrabalha--
rem.Outros,ainda,porfim,deixavamasplantaçõesnasquaistra-
balhavamparasejuntaremàslegiõesdoexército,passandoaser
soldadosparanãotrabalharnasplantações.

Polvereltentoudeixarclaroaestestrabalhadoresque,sema
suatotalcolaboração,ogoverno“nãoterianemasraçõesparaali-
mentaro soldado,nemo rendimentoparapagaro seusalário”.
Porconseqiiência,aemancipaçãopassariaaestarcomprometida.
Portanto,elesdeveriamconsiderar-secomocombatentesdoscam-
posagrícolas,emcomplementoaosseuscompatriotasqueforma-
vamo exército.Todosjuntos,elesdeveriamdefender,destemodo,
aemancipaçãogeralaodefenderemaFrançacontraosseusinimi-
gosinternoseexternos.Comamaiorpartedacolôniasobcontrole
daInglaterraedaEspanha,ecomlíderesinsurretosnoNorte,par-
ticularmenteToussaintLouverture,aindaaoladodaEspanha,os
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comissáriosestavamdesesperadamentedependentesdo novo
exércitofrancêsdecidadãostrabalhadoresdasplantaçõesesolda-
dos.Polverelchegoumesmoasituá-losnumcontextomundialao
dizer-lhes,emtermoshiperbólicos,queelestinhamnãosóosseus
destinos,mas,também,osdaÁfrica nassuasmãos:

TodosospoderesescravizantesdaEuropaacompanharãocommuita
atençãoo destinodaexperiênciafrancesadeemancipaçãodeescravos.
Seestaforbem-sucedida,nãosóemmanter,mastambémemaumentar
osrendimentosdasplantaçõesqueempregamtrabalholivreeemcon-
trastecomoslucrosalcançadoscomtrabalhoescravo,entãotodosospo-
derescoloniaiseescravizantesseguirãooexemplodaFrançae,embreve,
nãohaveráescravosempartealgumadomundo.Osnegreiroseuropeus
deixarãode ir à costadaÁfrica para traficarcargahumana,mas irão lá
para incentivar relaçõescomerciaiscomosseuspovos.

mentosnegativos,entãoasconsequênciasiriamafetarosseusir-
mãoseirmãsdaMartinica,Guadalupe,Guianaeoútrascolônias
francesas,quesetornariampresadospoderesinimigosque,desse
modo,asfariamvoltaràescravatura,continuariamatraficarescra-
voseadespovoarascostasdaÁfrica.Parao comissário,o destino
daFrançarepublicana,eporqueassuascolôniasecomércioeram
essenciaisparaariquezadanação,dependiatântodosseus.novos

vernorevolucionáriofrancêsque,formalmente,tinharatificadoa
aboliçãodaescravaturaem4defevereirode1794aodecretarque
“todososhomens,semdistinçãodecordapeleeresidindonasco-
lônias,sãocidadãosfrancesese gozamdetodososdireitos[deste
modo]garantidospelaConstituição”.'“

Masatéquepontoosnegrosemancipadoseramefetivamen-
te.cidadãosfranceses?Eles eramex-escravos,ex-propriedadeda
burguesiafrancesa,e agrande-maioriadeles,nascidosnaÁfrica.
Portanto,comoéquedeveriamserdesignados?Seriaotermocito-
yen,usado indiscriminadâmentena.França,apropriadoparade-
signarOs escravoslibertosdeSantoDomingo e,sesim,paraquais
-entreeles?UmaamostrasignificativadaslistasprisionaisdeCayes,
naprovínciadoSul,duranteoperíodoimediatamenteposteriorà
emancipação, entre outubro de 1793 e, aproximadamente, maio
de1794,período.emqueostrabalhadoresdasplantaçõesemanci-
padostantocomoossoldadosforamcomregularidadepresose
lançadosna cadeiapor um vastoconjuntodefaltascriminosase
atosde resistênciacontraascondiçõescolocadasàsualiberdade,
revelaoestatutoambíguodosnovoscidadãosdaRepúblicaeasde-
ln
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sigualdadesquecaracterizavamacidadaniauniversalemrelação,
em particular,âquelesque tinham nascidona África. De certo
modo, torna-se evidente,na atribuição dostermos citoyeneafrica-
inháumarepetiçãodahierarquiaocupacionalentreosescravos,
comostrabalhadoresdeplantaçõesnofimdalista.Maisconcreta-
mente, o uso discriminatório destestermos reflete claramente os
laçosdepropriedadeou,pelomenos,deestatutoedeorigem,com
a cidadaniatotal.Os brancosqueerampresos,eramuniforme-
mente consignados como citoyental como, emboramais irregular-
mente,osmembrosdasunidadesdemilíciasnegras,aschamadas
Legiõesda Igualdade,e osdaguardanacional.”Consequente-
mente,avidamilitarsurgecomoumdosmaisefetivos,senãoo
únicomeiodemobilidadesocialascendenteparaos escravos
emancipados,cujavastamaioria,homensemulheres,continuava
ligadaàsrespectivasplantaçõescomotrabalhadoresdocampo.

O quepareceevidenciar-seda leituradestaslistas,conse-
quentemente,équeaquelesindivíduossemumaocupaçãoespecí-
fica, ou semum ofício ou posiçãomilitar,muito provavelmente
trabalhadoresdasplantações,eramsistematicamenteregistrados
comoafricain,enquantoaquelestrabalhadoresquetinhamuma
profissãoeramdesignadospelasuaposiçãoepoupadosdotermo
africaine,talcomoossoldados,chegavammesmoaser considera-
dos citoyen.Entre osrecém-libertos,portanto,parecehaverpelo
menosduascategoriasdecidadãos:oscitoyen/soldatseosafrica-
ins/cultivateurs,outrabalhadoresdocampo.

: >

EmancipaçãodeescravosecidadanianonovoEstadohaitiano

"SeaConvençãoNacionaltivesseapenasratificadoaaboli-
çãoemSantoDomingoquandoestafoiavotaçãoem4defevereiro
de1794,umapolíticatemporáriaoualternativadecontençãodes-
tinadaaprotegeraescravatura,talcomoelaexistianasoutrascolô-
nias,poderiatersidoadotada.Mas, nãoo foi. Portanto,aoconsi-
deraraescravaturaabolidauniversalmenteeaotornarextensivaa
cidadaniafrancesa,bemcomoaliberdade,àpopulaçãodeescravos
emtodososterritóriosfranceses,ogovernoencontrou-seperante
anecessidadedeexplicitamentedefinirostermosdeumnovotipo
derelacionamentoentreascolôniaseametrópole,semescravatu-
ra,assimcomodereconciliaçãoentrecolonialismo,queeraabase

tosdoHomem,talcomoeladeveriaseraplicadaàpopulaçãore-
aval
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cém-emanci
canos. o

- Nestecaso,istonãofoi umatributodogovernorevolucioná-
riode94,quetinhapublicadoodecretode4defevereiro,mas-
depoisdo9deTermidor(27de julho de 1794)eadeposiçãode
Robespierre—doshomensdoDiretório e dasforçasdo conserva-
dorismo.Porum lado,a novaConstituiçãodoAno 3 (1795)do
Diretório procuravaassimilarterritorial elegislativamentetodas
ascolôniasnaRepúblicafrancesa,una e indivisível,ao declarar
queelaseramparteintegrantedanaçãoesujeitasàsmesmasleis
queestavamemvigornaFrançametropolitana.Enquantoisto,se
semantivesseemvigoraemancipaçãogeraleacidadaniafrancesa
paraosescravoslibertos,emprincípio, encontravam-sesalvaguar-
“dadas.Portrásdosprincípiosabstratos,no entanto,afacçãocolo-
nialistaqueveioconspirarparaderrubaro decretode4defeverei-
ro desdequeeletinhasido aprovadotinha um amploespaçode
manobra,tantomaisqueasuaposiçãotinhasidoreforçadacoma
legislaturapós-eleitoralde1796-97.O debateabertosobreoesta-
tutodascolôniasfrancesas.seuscidadãosnegroscolocou,então,a
questãonumcontextoideológicoderacismopseudo-científicoe
determinismoclimático, antecipando, emmuitos aspectos,aspre-
missasdocolonialismoeuropeudoséculoXIX, comoobjetivode

padadascolônias,aosex-escravos,nasuamáioriaafri-

aplicaçãodaConstituiçãonascolônias.Sofrendoosefeitosdoata-
quedeumcolonialismovirulento,o governodo Diretório decla-

do desítio”e,efetivamente,colocoua colôniasobadministração
militarao nomearum general,Thomas Hedouville, como seu
agenterepresentativo(verGuetata,2002:87-90).Na.França,os
obstáculosconstitucionaisàrestauraçãodoregimecolonialdean-
tesde1789tinhamsidoultrapassados.
seusaliadosespanhóis,eque,emseguidaàpublicaçãododecreto
de4defevereiro,tinhasejuntadoaoexércitofrancêsparadefen-
dertantoaRepúblicacomoaemancipaçãogeral,estavaconduzin-
dooscidadãosdeSantoDomingoemoutradireção.Eletinhader-
rotadoaocupaçãotantopelasforçasbritânicascomopelasespa-
nholas,negociadopessoalmentea evacuaçãodos espanhóis,ex-
pulsadopelaforçao representantedoDiretório,o GeneralHe-
douville,etinhaderrotadoa tentativadetomadadepoderdoslí-
deresdaselitescrioulasdacolôniaatravésdoqueforaumaguerra
civilpoliticamentédesgastanteepolarizadora.Depoisdeterorde-
279
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nado,em1801,ainvasãomilitardaparteespanholadailha (cedi-
daàFrançaem1795,nostermosdoTratadodeBale,masdeixada
formalmente semadministração), Toussaint passouareinar virtu-
almentesupremocomocomandante-em-chefeegovernadorde
umaSantoDomingounificada.Eleestavaapardasmaquinações
orquestradaspelafacçãocolonialistadoDiretórioe, emborao
próprioDiretórionuncativesseformalmentelegisladoaanulação
do decretode4 de fevereiro,a realidadeéque.osimpedimentos
constitucionaisa umapossívelanulaçãotinhamdesaparecido.
EnquantoaFrançafosserepublicana,aemancipaçãogeral,mes-
moseproblemáticaparaafacçãocolonialista,nãopoderiaseranu-
ladaabertamente.Mas, do mesmomodo,Toussaintnão podia
confiarnumgovernoqueentãoseencontravajá aavançarcomar-
gumentosqueeramideologicamenteracistasparaminaroiguali-
tarismoeuniversalismodosDireitosdoHomeme,porfim, apró-
priaemancipaçãogeral.Dadasasvicissitudesdeumarevoluçãona
França,quetinhasidoobrigadaalegitimaraaboliçãodaescrava-
tura,nãopelasualógicaderevoluçãoburguesa,masdevidoaosre-
sultadosdasaçõesrevolucionáriasdasmultidõesescravizadase
seuslíderes, Toussaint tinha poucas alternativas.No supremo in-
teressedepreservaraemancipaçãogeral,eleprópriodecidiurede-
finir asrelaçõesentreo regimeinternodeSantoDomingo eame-
trópole,destemodoconsolidandoasbasesdaemancipação.Para
isso, ele teveque dar início a uma trajetória que o colocou,a ele e
aoseupovo, emoposição direta àsforçasreacionáriasunidas sob o
DiretórioequeseriamdefinitivasparaadecisãodeNapoleãoBo-
naparteempreparararestauraçãodaescravaturapormeiodasar-
mas.Além disso, anova Constituição francesado Ano 8, estabele-
cidalogoaseguiraogolpedeEstadodeBonaparteno18Brumário
(9denovembrode1799),estipulavaqueascolôniaspassariama
sergovernadaspor“leisespeciais”quelevariamemcontaasparti-
cularidadesde cadacolônia;emoutraspalavrás,os cidadãosde
SantoDomingonãomaisseriamprotegidospelasmesmasleisque
governavamoscidadãosfrancesesnaFrança.Ao transferirauni-
versalidadedacidadaniafrancesadaspopulaçõesdascolôniaspara
“leisespeciais”,oprimeiropassoóbvioemdireçãoàrestauraçãoda
escravaturatinhasidodado.

MasquetipoderegimeToussaintestavapreparandoemSan-
toDomingo,ecomoéqueeleredefiniuanovarelaçãoentreSanto
Domingo ca França?À sociedadeeasinstituiçõesdegovernoque
eleconcebeueram,emmuitosdosseusaspectos,umaantecipação,
em forma embrionária, dasquemais tarde iriam caracterizarana-
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çãohaitianaindependenteeneladefiniroestatuto€papeldosseus
cidadãos.Eleseramconcebidosemrespostaaumconjuntodecir-
cunstânciashistóficascontingentesquenãoeramdesuaescolhae
quepesavamenormementesobreasdecisõestomadas,coneribuin-
do, aomesmotempo,paradefinir oscontornosdasuasociedade.
ParaToussaint,haviadoisimperativosobrigatóriosquenecessita-
vamderesoluçãoparaqueagarantiado fimdaescravaturaem
SantoDomingopudesseserpermanente.Paraele, apreservação
daemancipaçãogeraldependia,deformaindissolúvel,darestau-
raçãodaprosperidadeeconômicade SantoDomingoe dainstitui-
çãodasoberanianacolônia,dirigidaporumsupremogovernone-
gro.Noutraspalavras,àdefesadaliberdaderequeriaumexército-
forteedisciplinado,sobliderançanegra;mas,paraequipareman-
teresseexército,elenecessitavaderendimentosemmoedaestran-
geiraquesomentepoderiamadvirdeumaagriculturavigorosae
daexportaçãodosseusprodutosparamercadosmundiais.Ele
compreendia,igualmente,odesejoirreversíveldostrabalhadores
negrosemassumiremassuasvidascomocidadãoslivresatravésda
suatransformaçãoem pequenosproprietáriosquecultivavam'as
suaspequenashortasparasubsistiremepara,quantomuito,co-
merciar em mercadoslocais. Para Toussaint, estatendência teria.
queserreprimidaportodososmeios necessários.Com esseobjeti-
vo, elemanteveasgrandespropriedades,convidouos seuspropri-
etáriosbrancosparaqueregressasseme asassumissemdenovo;
alugouasplantaçõesquetinhamsidoocupadasaosseusgenerais
superiores,ecolocouostrabalhadoressobcontrolemilitar direto.
Apesardosmilitares,foi necessárioempregarcoerçãodireta,en-
volvidanumdiscursode paternalismoautoritárioenoreceiode
Deus,paraqueostrabalhadoresnãofugisseme sededicassemao
trabalhonaagriculturadasgrandesplantações,nasuamaiorparte
exploradaspormilitaresdealtapatenteouadministradaspelos
“seusex-patrõesbrancos.Asrealidadesdadoestiloplaniationdeci-
dadaúiaparaostrabalhadoresforamagravadase,mais, estesesta-
vamagorasujeitosaopodermilitar.À visãodeliberdadeparaas
massasdeToussainterainequívoca:

Eununcaacrediteiqueliberdadefosselibertinagem,ouqueoshomens
quesetornaramlivresfossemcapazesdesededicaradesordensevadia-
gem;aminhaintençãoformaléqueostrabalhadorescontinuemligados
àssuasrespectivasplantações;queelesrecebamumquartodosrendi-
mentos;queelesnãosejammaltratadosimpunemente.Mas,aomesmo
tempo,euqueroqueelestrabalhemmaisdoqueantestrabalhavameque
elessesubordinemecumpram«assuasobrigaçõescorretamente.Estou
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resolvidoapunir severamentetodosaquelesquesedesviemdestecami-.
nho [...].?

vocêsgozamimpõesobrevocêsmaioresobrigaçõesdoqueaquelas
quevocêstinhamduranteaescravaturadequesãooriginários”-
disse-lhesele,imperativamente.”

Por conseguinte,aliberdadedosex-escravoseosdireitosde
cidadaniaparaavastamaioriateriamqueserconstrangidosecodi-
ficadoscomexatidão,paraquepudessemsatisfazerasprementes
necessidadesqueseviviam:arenovaçãodaprosperidadedacolô-
niaeapreservaçãodaemancipaçãogeral.Nodia12deoutubrode
1800,aseguiraofimdaguerracivilentreassuasforçaseadaseli-
tescrioulasdoSul,Toussaintpromulgouumcódigodetrabalhoe
derelaçõesdepropriedadequefixouasbasesdeumaeconomiade
exportaçãoagrícola,fortificandoaquejáexistiacomasestruturas
institucionaisdo exércitoe comcaracterísticasprópriasdeum
Estadomilitar.Decertomodo,estafoiumatentativadeestabili-
zarumanovaordememqueolugardamultidãodenegrosemanci-
pados,dosex-proprietáriosbrancos,deumanovaelitepredomi-
nantementemilitar,bemcomodocomandante-em-chefeedogo-
vernador,passavamaserclaramentedefinidas.

Olhemos,no entanto,parao.queerao cotidianodocidadão
médio, quer dizer,dostrabalhadoresagrícolas,sob o regimede
Toussaint.Paraostrabalhadoresdo campo,elesignificavaque
todaamobilidadeocupacionalousocialqueelestivessempassava
asernula.Trabalhadoresdocampoestavamimutavelmenteliga-
dosaosoloeàssuasrespectivasplantações.Oscomandantesmili-
tarescolocadosnascidadesevilasreceberamordens,queteriamde
cumprirouseriampunidoscomdetençãooudemissão,delocali--
zarecomunicaraexistênciadeindivíduosnessascondiçõesque
fossemencontradosvadiando.Todososadministradoresecapata-
zesdasplantaçõeseram,igualmente,obrigadosasubmeterrelató-
riosaoscomandantesmilitareslocaisedistritaissobreaconduta
dostrabalhadoresdasplantações;os seusrelatórioseram,então,
enviadosparaosgenerais,sobcujocomandoelesserviamequeos
puniriaseveriâmentesenãocumprissemounegligenciassemas-or-
densnessesentido.Porúltimo,osgeneraiseoutrosoficiaissuperi-
oreserampessoalmenteresponsáveispelaadministraçãodasdire-
tivas.”Paraevitarodesenvolvimentodeumaclassedepequenos
proprietários, Toussaint promulgou, ainda, umanova diretiva que
expressamenteproibiutodasastransaçõesdeterrasenvolvendo
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menosde50carreaux(aproximadamente165hectares),decretan-
doqueessastransaçõesnecessitavamdeautorizaçõesespeciais,va-
lidandoosrecursosfinanceiroséa capacidadedoscompradores
emdesenvolveremasterrascompradas.Destemodo,nenhumtra-
balhadorouassociaçãodetrabalhadoresquedesejassemadquirir
tos àpropriedadedo cidadãoindividual. o

ParaToussaint,adistinçãoentreliberdadeenquantoaboli-
çãodaescravatura,por umlado;e,por outro,liberdadeenquanto
direito do cidadãolibertoaoexercíciodassuasliberdadesindivi-
duais,eramcoisasdiferentes.Ele acreditavaqueosegundocasole-
variainevitavelmenteàvadiagemeàpreguiçageneralizada,aode-
saparecimentodosvaloresmoraisevirtudescívicas,aofim dares-
ponsabilidadedospaispelaeducaçãodosseusfilhos,e,porfim,à

dospoderespredatóriosdoimperialismo.A distinçãofoiseguida-
menteacentuadanasuaConstituiçãoparaSantoDomingode8de
julhode1801,queproclamavaqueaescravaturaeraabolidapara
sempre:“Não.podemexistirescravosnesteterritório [...]. Todos

“sendoacolôniaessencialmenteagrícola,ela nãopodesofrerqual-
. = po 1 = 4querperdáou interrupçãodeprodução”.Cadaplantaçãoterá,

centraçãodetrabalhadoresdo camporeunidosem família,soba
paternalautoridadedoproprietário.Alémdisto,somenteogover-
nador tempoderparapromulgare fazerrespeitarasmedidasne-
cessáriasàdisciplinaagrícola,“emconformidadecomasquefo-
rampromulgadasnoReglementdu20vendemiaireAn 6... Em
suma,amilitarizaçãodaagriculturatornou-separtedaConstitui-

raisnadireçãodasplantaçõesedavidaquotidianadostrabalhado-

medidasdecontroleforamestabelecidas,incluindoapreparação
decensosnominaisdetodosostrabalhadoresdocampoemcada
umadasplantaçõeseaimplementaçãodeumsistemadepassapor-
tesparaidentificar-osquenãoestivessemenvolvidosemtrabalho
nasplantações,tudoistoatravésdaintervençãodiretadoscoman-
dantesmilitaresegeneraisdosrespectivosdistritos.”

De umamaneiraexplícita,aConstituiçãodeuaToussaint
Louverture,referindoexpressamenteaoseunome,umaautorida-
376
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delegislativaeexecutivaqueerasupremaevirtualmenteabsoluta;
enquantoo governofrancês”(comexceçãodapossibilidadede
sancionamentodadaaoPrimeiroCônsul),passavaanãoterne-
nhuma.O novoestatutodeSantoDomingopassaria,portanto,a
serodeumterritórioautogovernadosobautoridadenegra,easua
relaçãocomametrópoleéadeumEstadoassociado,masinterna-
mentesoberano.Tudo isto,talcomoaemancipaçãodeescravose
acidadanianegrade 1793/94,nãotinha precedenteshistóricose
Bonaparte,consequentemente,decidiu destruí-lo.Todavia, no
processodeconstruçãodoEstado,Toussaintlançouasbasesde
formaçãodeumanaçãohaitianaemergente,cujopovo,enquanto
cidadãosfranceses,teriamdesuportaraignomíniadeadefender,
bemcomoàsualiberdade,contraoexércitoexpedicionáriodeBo-
naparteque,em1802,foi enviadoparaosreconduzirdenovoà es-
cravidão.

Foi, assim,portanto, que um Estado militar, bemcomo aci-
dadaniahaitiana,emergiramdaindependênciaquandoelafoiga-
nhaem1804,eassuasprincipaisbasesforamforjadasporToussa-
intemcircunstânciasque,senãodasuaprópriaescolhaourespon-
sabilidade,deramformaaoscontornosemantiveramasmultidões
imutavelmentelizadasaosoloeaoregimedeplantation.O Esta-
do,porumladoe,poroutro,amassadecidadãostrabalhadoresdo
Haitiqueformavamabasedanação,mantiveram-sepermanente-
mentedivididos.As multidõesforam,destemodo,excluídasdo
âmbitopúblicoquepassoua ser-lhesinterditoeimpermeável,de
umespaçopúblicopoliticamenteocupadapelaselitesdirigentes.”
Comaindependência,aescravaturafoiabolidaparasempre,mas
opreçopagoparaadefesadaemancipaçãoedaindependênciano
mundoAtlânticodosprincípiosdoséculoXX significouqueases-
truturaspolíticaseeconômicasdonovoEstadoforamreforçadas,
legitimadasconstitucioralmentee,depois,militarizadas,enquan-
toaexclusãoealienaçãodamaioriadosseuscidadãosdosproces-
sosdeconstruçãodanaçãosetornarampermanentes.

Ao fimeaocabo,o significadodacidadaniahaitianaque
emergiucoma independênciafoi dolorosamenteconstruídoe
constrangidopelascontingênciashistóricasdeumaidadederevo-
lução,imperialismoecolonialismoatlânticoquetinhadadofor-

desdeoprincípio—pelósDireitosdoHomemedoCidadão.
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ComparandoelCaribe:
Alexander Humboldt,
Saint-Dominguey los
comienzosdela comparación
de la esclavituden las
Américas

Michael Zeuske

Resumo

EsteartigofocalizaAlexandervon Humboldt comopioneirodos
estudoscomparativosdaescravidãonasAméricas.Documentaasvisões
de Humboldt sobreescravidão,raça e política anticolonialdurantee
apóssuajornadapelaAméricaLatina(1799-1804).Emborafosseumre-
solutoadversáriodaescravidão,Humboldtaparentementenuncaabor-
douaRevoluçãoHaitiana,contemporâneãdesuaviagem.Usandoo
poucoconhecidodiáriodoanode1804emCuba,o artigodemonstra
seuconhecimentoíntimodaRevoluçãoHaitianaedaresistênciaescrava
emoutraspartesdohemisfério.Pormeiodeumareleituracríticado tex-
to, o autorargumentaqueo capítulosobreescravidãono livro Political
essayon theislandof Cuba,deHumboldt, éaomesmotempoumensaio
sistemático,porémoculto,sobreoHaiti esuasinfluênciasnasAméricas.
O engajamentodeHumboldtcomoHaitiéomotivodoestudocompa-
rativoeestatísticocontidonoPoliticalEssay.Esteestudoforneceosfun-
damentosdasposterioresvisõesteóricasepolíticasdeHumboldt sobrea
escravidão.
Palavras-chave:Alexandervon Humboldt, RevoluçãoHaitiana, Cuba,
Caribe, escravidão,SãoDomingos. '
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